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Recife - Pernambuco 
Luiz Henrique do Nascimento  
Universidade Federal de Pernambuco 
Recife - Pernambuco 
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Recife - Pernambuco 
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RESUMO: Este trabalho é uma análise das experiências e dos resultados alcançados, 
no campus Recife, pelo PROIFPE (Programa Institucional do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco), uma política afirmativa implantada 
para ampliar a ação das cotas, visando ao acesso, à permanência e ao êxito de 
estudantes no instituto. A iniciativa se deu porque vários alunos recém-ingressos na 
modalidade de ensino integrado (ensino médio e técnico concomitantes) 
apresentavam déficits em matemática básica. Em Recife, o programa é coordenado 
pelos professores Fábio Nicácio e Tetsuo Usui, com apoio de estagiários licenciandos 
em Matemática pela Universidade Federal de Pernambuco. As atividades de 
monitoria pretendem minimizar dificuldades remanescentes de séries anteriores e 
contribuir para a compreensão de conteúdos que constituem a curricularização 
vigente no instituto. Para este trabalho, explanamos o funcionamento e a dinâmica 
do projeto e traçamos uma análise quantitativo-comparativa dos resultados 
apresentados pelos alunos no início e no fim do período letivo, uma vez que as aulas 
consideram um processo de avaliação formativo. A análise baseia-se em Fontanive 
(2013), Machado (2009) e no Projeto Político Pedagógico do instituto. Os resultados 
obtidos ilustram saltos de aprendizagem, ratificados pelos depoimentos de ex-
alunos, mostrando que o PROIFPE cumpre sua finalidade ao oferecer subsídios para 
que os alunos consigam construir o próprio conhecimento. A partir da visibilidade e 
mostra da importância dessa ação, almejamos que este trabalho seja um agente 
propulsor de iniciativas que atuem no acompanhamento pedagógico e na diminuição 
dos hiatos de aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: PROIFPE, monitoria, ensino de matemática. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Foi constatado pela experiência em sala de aula, pelos professores Fábio 
Nicacio e Tetsuo Usui, que vários alunos ao ingressarem no IFPE-Recife na 
modalidade de ensino integrado, que corresponde ao ensino médio e técnico 
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acontecendo concomitantemente, apresentavam um déficit nos conteúdos 
referentes à matemática básica. Isso se constitui como uma problemática, tendo em 
vista a importância e a necessidade desses conteúdos para uma qualidade no 
aprendizado desses estudantes. 

Assim, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
(IFPE) criou, por meio de uma política afirmativa, o Programa institucional chamado 
PROIFPE. Esse projeto perpassa por três eixos: o acesso, a permanência e o êxito de 
estudantes no instituto. O PROIFPE é utilizado no campus Recife como forma de 
edificar o conhecimento em Matemática. No Campus Recife, esse projeto é 
representado por Fábio e Tetsuo com o auxílio dos estagiários Eudes Martins, José 
Genival, Luiz Nascimento e Sony Pedrosa, licenciandos em Matemática na UFPE. 

Dos três eixos citados, o programa tem, atualmente, se voltado a criar 
possibilidades aos discentes para sanar possíveis dúvidas da série em que se 
encontram ou mesmo dúvidas remanescentes de séries anteriores, corroborando, 
assim, para a solidificação dos conhecimentos matemáticos, os quais, devido a uma 
série de fatores que englobam o sistema educacional, não tenham sido bem 
construídos e/ou desenvolvidos. Além disso, há um enfoque no trabalho com os 
conteúdos que constituem a curricularização da disciplina Matemática I, ofertada 
aos alunos do primeiro período. Portanto, fica assente que o intuito do PROIFPE, em 
uma ação conjunta de seus professores colaboradores e seus estagiários, é ajudar 
os alunos recém-ingressos na Instituição a atenuar suas dúvidas e consolidar 
conhecimentos matemáticos que variam de acordo com as necessidades reais, 
contribuindo para uma melhor formação e aproveitamento desses estudantes.  
 Ademais, é possível afirmar que o PROIFPE está em consonância com o PPPI 
– Projeto Político Pedagógico Institucional do IFPE – no que diz respeito ao seu 
compromisso social de oportunizar a qualidade da educação e de igualdade como 
uma política educacional afirmativa, pois 

 
A função social do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco é promover uma educação pública de qualidade, gratuita e 
transformadora, que atenda às demandas sociais e que impulsione o 
desenvolvimento socioeconômico da região, considerando a formação 
para o trabalho a partir de uma relação sustentável com o meio ambiente. 
Para tanto, deve proporcionar condições igualitárias de êxito a todos os 
cidadãos que constituem a comunidade do IFPE, visando à inserção 
qualitativa no mundo socioambiental e profissional, fundamentado em 
valores que respeitem a formação, a ética, a diversidade, a dignidade 
humana e a cultura de paz. (IFPE, PPPI. 2012. Pág. 36). 

   
 
2. METODOLOGIA 

 
O presente trabalho constitui-se, primordialmente, como um relato das 

experiências vivenciadas pelos alunos no PROIFPE. Para isso, buscamos explanar de 
maneira sucinta o funcionamento e a dinâmica do projeto e, a partir dessa 
contextualização, traçar uma análise de cunho quantitativo-comparativa dos 
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resultados apresentados pelos alunos no início e no fim do período letivo, verificados 
através de avaliação diagnóstica. Isso é possível porque as aulas são baseadas no 
uso de um processo de avaliação formativo para que, com um acompanhamento 
contínuo, os alunos possam consolidar conhecimentos da matemática básica ou 
mesmo da disciplina Matemática 1, da qual cursam. Assim, os resultados ilustram 
os saltos de aprendizagem que foram subsidiados por essa iniciativa, o que é 
ratificado por meio de uma análise qualitativa dos depoimentos de ex-alunos 
contrastados com os documentos oficiais do PROIFPE. 

Como supramencionado, os alunos recém-ingressos no IFPE chegam, muitas 
vezes, com uma base de um ensino deficitário. Porém, eles relatam que nas suas 
escolas de origem costumavam se destacar nas avaliações. Isso, por sua vez, fez 
com que alguns deles chegassem ao IFPE com um alto grau de expectativas de 
aprendizagem, ou melhor, de desempenho, o que, por vezes, não é alcançado, 
gerando frustações. Assim, percebe-se que o “bestismo”, termo cunhado por 
Machado (2009, p.175) para designar o desvio de pessoalidade que corresponde à 
excessiva necessidade de protagonismo, é um dos entraves iniciais para a 
adaptação nesta nova instituição escolar. Diante dessa nova realidade, os alunos 
sentem a necessidade de buscar subsídios teórico-metodológicos para suprir a 
lacuna educacional e, portanto, o PROIFPE, se configura como um apoio tutorial. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A respeito do funcionamento atual do Projeto, foi feita na primeira semana de 

aula uma avaliação diagnóstica nas turmas iniciais dos professores coordenadores 
do Projeto no campus Recife. Avaliação essa que foi aplicada por esses docentes, 
com questões que envolviam conteúdos que fazem parte da matriz curricular do 
Ensino Fundamental I e II, tais como: operações com números naturais, inteiros e 
racionais; e equações de primeiro e de segundo grau. Os baixos índices obtidos 
através desse teste de sondagem (cf. tabelas 1 e 2) revelam níveis críticos no que 
corresponde ao domínio dos conhecimentos de matemática básica. 
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Tabela 1: Índice de acertos por questão do teste diagnóstico de 2016.2 (esquerda) e 2017.1 
(direita) 

 

 
Fonte: Elaborada por Tetsuo Usui 

 
Tabela 2: Distribuição do número de acertos do teste diagnóstico de 2016.2 (esquerda) e 2017.1 

(direita) 
 

 
Fonte: Elaborada por Tetsuo Usui 

 
Diante dos resultados negativos, os alunos foram então apresentados à 

proposta do Programa e convidados para ingressarem nele no contraturno das aulas 
e aos sábados pela manhã, havendo adesão da iniciativa por grande parte desse 
grupo. Com a formação do grupo-classe, são desenvolvidas atividades específicas 
para ajudar na diminuição dos hiatos de aprendizagem. Para viabilizar esse 
processo, além dos professores colaboradores há a atuação extracurricular de três 
estagiários que ficam responsáveis por determinados dias e turnos, acordados em 
reunião. 
 A maioria dos alunos percebia, ao chegar ao IFPE, que não tinham o 
conhecimento matemático ideal para aquele nível de ensino e que o PROIFPE 
poderia ser uma forma de suprir essa lacuna, como pode ser verificado no 
depoimento do aluno “M.” do curso de Segurança do Trabalho que disse: “o Proifpe 
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me ajudou muito a superar dificuldades em matemática. Dificuldades que na maioria 
das vezes vinham de uma base fraca que tive nas escolas públicas que 
estudei.”Corroborando com a primeira fala, temos o aluno “C.” do curso de Mecânica 
enfatizando o sentimento de “bestismo”: “possuía uma base muito fraca em 
matemática que no meu pensamento era muito bom pois era o “melhor” de uma 
escola municipal no ensino fundamental”. 

As atividades são desenvolvidas através de um acompanhamento com 
monitorias que favorecem uma abordagem menos transmissiva e mais próxima dos 
alunos, permitindo em um meio heterogêneo a identificação de dificuldades 
individuais e uma maior aproximação com os alunos. Dessa forma ao chama-los 
pelos nomes, mostramos que nos importamos com os mesmos. As abordagens por 
meio dessas práticas foram concebidas pelo grupo como importantes para o melhor 
aprendizado de matemática, uma vez que percebemos que “não há dúvida de que o 
bom relacionamento entre professores e alunos é importante para o sucesso da 
aprendizagem” (Fontanive, N. S. et al, 2013. p. 213). Isso pode ser evidenciado na 
fala da aluna “T.” do curso de Saneamento Ambiental: “eles acompanham você de 
perto, ensinam bem, são atenciosos e gostam do que fazem, isso é muito 
importante”.  

Ainda no que diz respeito às atividades, é importante salientar que nas aulas 
aos sábados, por exemplo, são disponibilizadas fichas que contemplam os assuntos 
básicos, nas quais os discentes têm autonomia para respondê-las e, a partir das 
dificuldades apresentadas, podem solicitar auxílio. Os estudos dos livros didáticos 
também têm esse mesmo propósito, visando ajudá-los na compreensão dos 
conteúdos. Assim, o ensino não é feito aleatoriamente com situações hipotéticas, 
mas parte daquilo que o aluno realmente necessita, contribuindo para uma 
aprendizagem verdadeiramente significativa, além de trazer ao estudante a 
oportunidade de um aprendizado com autonomia e criticidade, como citado pela 
aluna “V.” do curso de Segurança do Trabalho: “Algo que gostei muito é que os 
professores do proifpe eles não nos "davam" a resposta da questão facilmente, nós 
tínhamos que tentar, pensar e a partir daí, caso o aluno não conseguisse realmente, 
os professores nos ajudavam explicando a questão de uma forma clara.”  

Outros depoimentos de ex-alunos assíduos no Projeto comprovam a 
importância do Programa para as suas formações no Instituto. Mesmo os que não 
conseguiram a aprovação veem o PROIFPE como um suporte primordial para sanar 
as dificuldades com a matemática, tendo como principal sugestão a ampliação do 
Projeto para os outros períodos do ensino integral. 
 Ao final do período, foi feito um levantamento percentual do índice de 
aprovação dos alunos que participaram do Programa em contraste com os que não 
participaram (chamados de independentes). Foi constatado que a porcentagem dos 
alunos aprovados em 2016.2 e 2017.1 que frequentavam o Projeto foi maior que os 
que não frequentavam (cf. figura 3), mostrando o retorno positivo dele. 
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Figura 3: Gráfico com o percentual dos alunos aprovados que participaram do PROIFPE em 
contraste com os que não participaram (independentes). 

 
Fonte: Autoria própria. 

 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Diante da constatação das dificuldades, deficiências nos conhecimentos 
prévios da Matemática por parte dos alunos e das alunas que ingressam no IFPE, 
campus Recife, a criação de um Programa ou Projeto como o PROIFPE tem 
proporcionado inúmeros ganhos a todos os envolvidos. Assim, as práticas 
vivenciadas no Programa estão em consonância com a prática pedagógica em que 
afirmava que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades 
para a sua própria produção ou a sua construção” (FREIRE, 2003, p.47). Dentre os 
efeitos positivos que o Projeto surtiu para o alunado, pode-se destacar o maior êxito 
educacional oriundo de uma aprendizagem construída e solidificada por meio de 
orientações teórico-práticas. Tanto a resolução de questões quanto os 
encaminhamentos e regulagens das aprendizagens foram fundamentais para a 
consolidação desses conhecimentos. 

Além disso, é importante destacar a importância do projeto como ação 
afirmativa para que outros professores possam tentar em suas escolas como forma 
de auxílio na aprendizagem, e na importância de corroborar na formação inicial 
docente, por vezes negligenciada. Entende-se que o promover a possibilidade de 
novos horizontes ao outro é o dever de um professor, ou melhor, educador. Porém, 
têm-se como um obstáculo nas formações dos cursos de licenciatura os poucos 
incentivos para a viabilização da atuação em campo. Assim, a esquematização de 
monitorias fornece segurança ao futuro professor, na medida em que reforça os 
próprios saberes e fornece uma nova alternativa de aprendizado, além de auxiliar os 
alunos a confrontarem suas dúvidas para superá-las. Sendo assim, a monitoria é 
uma possibilidade para que outros campi ajudem seus alunos a sanarem as 
dificuldades que carregaram ao longo do ciclo escolar.  
 
 
 
 
 
 

Total de alunos aprovados  
2017.1

PROIFPE
Independentes

Total de alunos aprovados 
2016.2

PROIFPE
Independentes
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ABSTRACT: This work is an analysis of the experiences and results achieved, in 
Recife, by PROIFPE (Institutional Program of the Federal Institute of Education, 
Science and Technology of Pernambuco), an affirmative policy implemented to 
increase the action of quotas, aiming the success of the students of this institute. 
The initiative emerged because several students recently admitted to the integrated 
teaching modality (concomitant secondary and technical education) showed deficits 
in basic mathematics. In Recife, the program is coordinated by Professors Fábio 
Nicácio and Tetsuo Usui, with the support of undergraduate students in Mathematics 
from the Federal University of Pernambuco. The monitoring activities aim to minimize 
remaining difficulties of previous schools and to contribute to the understanding of 
contents that constitute the current curriculum of this institute. For this work, we 
explain the operation and the dynamics of the project and draw a quantitative-
comparative analysis of the results presented by the students at the beginning and 
at the end of the academic period, since the classes consider a process of formative 
evaluation. The analysis is based on Fontanive (2013), Machado (2009) and 
the Institute's Political Educational Project. The results obtained illustrate learning 
leaps, ratified by the ex-students' testimonies, proving that PROIFPE fulfills its 
purpose by offering subsidies so that students can build their own knowledge. From 
the visibility and importance of this action, we hope that this work became a 
propelling agent of initiatives that act in the pedagogical accompaniment and in the 
reduction of learning gaps. 
KEYWORDS: PROIFPE, monitoring, mathematics teaching. 
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Karine Maria da Cruz: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
de Pernambuco-UPE; Participa do Grupo de pesquisa: Estudos Matemáticos e suas 
Tendências; Email: karine_bravo@hotmail.com 

Katiane Silva Santos: Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Luanna Raquel Gomes Macedo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em 
Pedagogia, pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do 
Programa Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
luanna_raquel_@hotmail.com 

Luciana de Lima: Licenciada em Matemática pela Universidade Federal do Ceará 
(1994), Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
(2003), Especialista em Telemática pelo Centro Federal Tecnológico do Ceará 
(2006), Mestre em Educação pela Universidade Estadual do Ceará (2008) e Doutora 
em Educação pela UFC (2014). Atualmente é professora DE Adjunta da Universidade 
Federal do Ceará, com lotação no Instituto Universidade Virtual (IUVI). Tem 
experiência na área de Formação de Professores, trabalhando principalmente com 
os seguintes temas: Tecnodocência, Aprendizagem Significativa, Mapas Conceituais, 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), Educação a Distância, 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem, Educação Matemática e Ensino de Ciências. 

Luciene dos Santos Andrade: Nascida em 26, de maio, de 1975, natural de Matriz 
de Camaragibe, estado de Alagoas, brasileira e residente na cidade em Penedo-AL, 
mãe de Lucas dos Santos Andrade e filha de José Andrade Santos, Caldeireiro e 
Maria José dos Santos Andrade, feirante. Formada em Letras/Português pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira 
turma do Campus (2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade 
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Regional de Filosofia, Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em 
Linguagem e Práticas Sociais – Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Língua Portuguesa. 

Lucília Batista Dantas Pereira: Professor da Universidade de Pernambuco -UPE; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação do Mestrado Profissional 
de Matemática em Rede Nacional (PROFMAT) da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco - UNIVASF; Graduação em Engenharia de Alimentos pela Universidade 
Federal da Paraíba -  UFPB; Mestrado em Engenharia Mecânica pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; Doutorado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ; E-mail para contato: 
lucilia.batista@upe.br. 

Luiz Carlos Moreno: Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: profluizcarlosmoreno@gmail.com 

Luiz Henrique do Nascimento: Graduando em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE). Integrante do grupo de pesquisas do 
EDUMATEC, na UFPE, denominado Pró-Grandezas. 

Marcos Antonio de Oliveira: Graduação em Letras pela Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Literatura e Ensino Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Mestrando em 
Letras pelo Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) na Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Membro do Grupo de Pesquisa em 
Linguística e Literatura (UERN); E-mail para contato: 
professor_marcosantonio@hotmail.com. 

Maria Aparecida Calado de Oliveira Dantas: Professora da Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduação em Letras pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em 
Formação de Professores pela Universidade Estadual da Paraíba. Grupo de pesquisa: 
LITERGE (Linguagem, interação e Gêneros Textuais/Discursivos), liderado por Dra. 
Simone Dália de Gusmão Aranha (UEPB) e Dra. Maria de Lourdes da Silva Leandro 
(UEPB) e TEOSSENO ((Teorias do sentido: discursos e significações), liderado pelo Dr. 
Linduarte (Pereira Rodrigues (UEPB). E-mail para contato: ap.calado@hotmail.com 

Maria da Conceição Vieira Fernandes: Professora de Desenho Geométrico do 
Departamento de Matemática pela  Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB);  
Graduação em Desenho Industrial pela Universidade Federal da Paraíba;  
Especialização em Educação: Formação do Educador pela Universidade Estadual da 
Paraíba; Mestrado em Educação pela Universidade Federal da Paraíba – UFPB; 
Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – 
(PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Coordenadora  do Subprojeto de 
Matemática do PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela 
Fundação: CAPES; E-mail para contato: mdcvf2013@gmail.com 
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Maria da Luz Duarte Leite Silva: Doutora em Letras/Literatura pela UFRN, mestre em 
Letras pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2013). Especialização 
em Literatura e ensino (IFRN), Especialização em Educação (UERN) e Especialização 
em Tecnologias em Educação (PUC-Rio). Possui graduações em Letras/Português 
pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2008) e PEDAGOGIA pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (2000), atualmente é Professora do 
Ensino Fundamental pela Prefeitura Municipal de Lucrécia.  

Maria das Vitórias Gomes da Silva: Licenciada em pedagogia e mestranda em 
Ciências da Educação pela UNIGRENDAL 

Maria do Socorro Moura Montenegro: Docente pela Universidade Estadual da 
Paraíba. Graduada no curso de Licenciatura Plena em Letras na Universidade 
Estadual da Paraíba. Mestra em Educação pela UNICAMP. Doutora em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Coordenadora do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas à iniciação Cientifica dos temas “Literatura Infanto-Juvenil e 
da lei 10.639/2001”.  

Maria Juliana de Macêdo Silva: Mestranda no Programa de Pós-Graduação em 
Ensino (POSENSINO), pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) e Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); Graduada em Pedagogia pela 
Universidade do Estado do Rio Grande Norte (UERN); Participante do Grupo de 
Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para 
contato:  julliemacedo@bol.com.br.  

Maria Manuela Figuerêdo Silva: Graduação em licenciatura em Matemática pela 
Universidade de Pernambuco; E-mail: mariamanuela291@hotmail.com 

Maria Yasmim Brayner de Souza: Graduação em Licenciatura em matemática pela 
Universidade de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar 
para o futuro. E-mail para contato: yasmimbrayner25@hotmail.com 

Mariângela Gomes de Assis: formada em pedagogia na Universidade Estadual da 
Paraíba. Especialista em Orientação e supervisão escolar. Professora Polivalente nos 
Municípios de Barra de Santa Rosa e Picuí na Paraíba. 

Marilucia Maria da Silva: Professora de Língua Portuguesa da Escola de Referência 
em Ensino Médio de Panelas, na rede pública estadual de ensino de Pernambuco- 
Brasil; Graduação em Letras pela Faculdade de Filosofia, ciências e Letras de 
Caruaru; Mestrado em Ciências da Educação pela Universidade Lusófona de 
Humanidade e Tecnologias de Lisboa; Doutorado Ciências da Educação (em 
andamento) pela Universidade NOVA de Lisboa, Faculdade de Ciências Sociais e 
Humanas - FCSH; Grupo de Pesquisa: CICS-NOVA – Centro Interdisciplinar de 
Ciências Sociais da Universidade NOVA de Lisboa – PT; E-mail: 
mmda.silva@campus.fct.unl.pt /         marilucialua@hotmail.com 
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Michelly Cássia de Azevedo Marques: Graduação em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Mestrado em Ensino 
de Ciências e Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de 
pesquisa: Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) 
no subprojeto de Matemática; Supervisora do Subprojeto de Matemática do 
PIBID/UEPB Campus I; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; 
E-mail para contato: micassia13@hotmail.com 

Monaliza Mikaela Carneiro Silva Tomaz: Graduação em Letras Língua Portuguesa 
pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); Mestrado (em andamento) 
em Linguagem e Ensino pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG); 
Grupo de pesquisa: Teorias da Linguagem e Ensino – UFCG; Bolsista do Programa de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E-mail para contato: 
mikaelamona@hotmail.com.   

Nathalia Rodrigues Araújo: Graduanda do curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual da Paraíba, turno diurno. Bolsista do Programa 
Institucional de Bolsas à Iniciação a Docência (PIBID), desde 2016. E-mail: 
nathipx19@gmail.com 

Roberta Maria Arrais Benício: Mestranda em Ciências da Educação pela 
UNIGRENDAL. Pós graduada em Biologia e Química pela Universidade Regional do 
Cariri - URCA (2006). Graduada em Ciências Biológicas pela Universidade Regional 
do Cariri - URCA (2004). Professora da Educação Básica do Ensino Médio, na 
disciplina Biologia com experiência na área de Biologia Geral e incentivo ao estudo, 
produção e divulgação científica no ensino médio. 

Robson Carlos Loureiro: Graduado em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (1984), Mestre em Educação pela Universidade Federal do Ceará 
(1998) e Doutor em Educação pela Universidade Federal do Ceará (2010). Foi 
professor e coordenador de Educação a Distância e assessor da Vice-Reitoria de 
Graduação da Universidade de Fortaleza. Atualmente é professor adjunto da 
Universidade Federal do Ceará - Instituto UFC Virtual. Tem se dedicado ao estudo das 
relações no espaço pós-orgânico virtual, à filosofia da tecnologia e à formação de 
professores para atuar com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação. 
Atua na formação de docentes e licenciandos para a utilização das TDICs na 
docência, prática de interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e 
multirreferencialidade aplicadas à docência. 

Sintia Daniely Alves de Melo: Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Universidade Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de 
Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para 
contato: sintiadany@gmail.com.  

Suênia dos Santos Nascimento Alves: Graduando em Licenciatura Plena em 
Matemática pela Universidade Estadual  da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: 
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Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no 
subprojeto de Matemática; Bolsista Produtividade em Pesquisa pela Fundação: 
CAPES; E-mail para contato: sueniasantos19988@gmail.com 

Tatiane Alice Santos Medeiros: Graduanda em Matemática pela Universidade 
Estadual da Paraíba – (UEPB); Grupo de pesquisa: Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência – (PIBID/UEPB) no subprojeto de Matemática;  Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela Fundação: CAPES; E-mail para contato: 
tasmdvs@gmail.com  

Tetsuo Usui: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Pernambuco. Possui Mestrado Profissional em Matemática – PROFMAT, pela 
Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). 
 

Thayana Brunna Queiroz Lima Sena: Bacharela em Geografia pela Universidade 
Estadual do Ceará (2015). Licencianda em Geografia pela Universidade Federal do 
Ceará (2019). Especialização em Gestão Ambiental pelo Instituto Ateneu (2018). 
Especialização em Tecnologias Digitais para a Educação Básica pela Universidade 
Estadual do Ceará/ Universidade Aberta do Brasil. Vinculada ao Grupo de Pesquisa 
Tecnodocência. Atua e/ou tem interesse pelos seguintes temas: Geografia, 
Tecnodocência, Docência e Tecnologias Digitais, Educação e Educação a 
Distância.  E-mail: thayanabrunna@hotmail.com 

Verônica Maria de Araújo Pontes: Professora Visitante do IFRN, Membro do Programa 
de Pós-Graduação em Ensino pela UERN/IFRN/UFERSA e do Programa de Pós-
Graduação em Letras pela UERN. Pós-Doutora em Educação pela Universidade do 
Minho; Doutora em Educação pela Universidade do Minho – Portugal; Mestra em 
Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Especialista em 
Administração Educacional pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Graduada em Pedagogia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN); Participante do Grupo de Pesquisa Literatura, Tecnologias e Novas 
Linguagens (GEPELT/UERN); E-mail para contato: veronicauern@gmail.com. 

Vitória da Silva Farias: Graduação em Licenciatura em matemática pela Universidade 
de Pernambuco; Grupo de pesquisa: Saberes matemático: Um olhar para o futuro. E-
mail para contato: vitoriadasilvafarias99@gmail.com 

Wanderson Magno Paiva Barbosa de Lima: Graduado em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. Mestrado em Matemática 
Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UCFG. Doutorando em 
Matemática Aplicada pela Universidade Federal de Campina Grande – UFCG. 
Desenvolve também, atividades relacionadas a educação matemática, no ensino e 
aprendizagem da matemática nas diferentes divisões do ensino educacional. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




